
  Tiragem: 33035

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Lazer

  Pág: 15

  Cores: Cor

  Área: 21,90 x 31,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 67086295 25-11-2016 | Ípsilon

Em AH/ HA, 
Lisbeth Gruwez 
baralha 
aquilo que 
normalmente 
pensamos sobre 
o riso. Esta sexta, 
no Teatro Campo 
Alegre, no Porto, 
a coreógrafa 
belga mostra 
a estranheza 
como modo de 
superação.

Mariana 
Duarte

O riso é um 
campo 
de batalha 
(mas teremos 
sempre Lionel 
Richie)

S
poiler: AH/ HA é uma perfor-

mance sobre o riso, mas são 

poucos os momentos em que 

os cinco intérpretes se riem. 

Um paradoxo, à primeira vis-

ta, mas que faz todo o sentido 

nas mãos de Lisbeth Gruwez (n.1977), 

coreógrafa e bailarina belga para quem 

a estranheza é um modo de superação. 

Esta sexta, no Teatro Municipal Campo 

Alegre, Porto, apresenta AH/HA — e o 

que se passa em palco é um grande pe-

daço dela própria

Foi há dez anos que decidiu des-

prender-se das amarras (e do ego) da 

estrela belga das artes performativas 

europeias, Jan Fabre, de quem era 

intérprete-fétiche, e criar a sua própria 

companhia, Voetvolk, com o músico 

Maarten Van Cauwenberghe. AH/HA é 

o segundo capítulo de um tríptico sobre 

o corpo em êxtase, que arrancou com 

o solo It’s going to get worse and worse 

and worse, my friend, centrado na di-

mensão obsessiva e manipuladora do 

discurso e inspirado no “televangelista” 

ultraconservador Jimmy Swaggart (Te-

atro Maria Matos, 2013), e que encerrou 

com o mais recente trabalho da coreó-

grafa, We’re pretty fuckin’ far from okay, 

sobre o medo e os seus instintos irra-

cionais, apresentado no Festival 

d’Avignon deste ano.

“Só decidi que era um tríptico quando 

terminei a última peça. Olhei para trás 

e pensei: ok, estes três trabalhos podem 

ser vistos como peças comportamentais 

sobre o corpo extático”, conta. “Êxtase 

significa estares fora de ti, um momen-

to em que as coisas à tua volta desapa-

recem, quando o futuro e o passado não 

estão lá. E o que tento fazer nestas três 

peças é tentar controlar este ‘estar no 

momento’”, desenvolve, acrescentando 

que outro dos elos de ligação é a sua 

“necessidade em fazer uma dança fron-

tal”, que puxe pelo público.

Em AH/HA, performance de 2014 on-

de entra também como intérprete, Lis-

beth Gruwez desnaturaliza a linguagem 

corporal ligada ao riso, desprograman-

do o que pensamos sobre ele. Fá-lo, 

sobretudo, eliminando o som. Em boa 

parte do espectáculo, os bailarinos mo-

vem-se como se se estivessem a rir, mas 

mudos. Curvam-se, abanam a cabeça, 

põe a mão no peito, entre outros movi-

mentos que, sem o som, podem ser 

interpretados de várias formas, algumas 

delas pouco associadas à ideia primária 

de riso. Tanto parecem estar em agonia 

(evocam O Grito, de Munch, e pinturas 

de Matthias Grünewald) como a ter um 

orgasmo, a resvalar para um ataque de 

ansiedade ou a ter uma trip que não vai 

acabar bem.

O desconforto no espectador vai 

crescendo, e só é aliviado quando os 

bailarinos decidem rir-se — mas tão 

maniacamente, freneticamente, gutu-

ralmente, distorcidamente, que a es-

tranheza volta a instalar-se num ápice. 

O timing dramatúrgico é conferido pe-

la composição musical de Maarten Van 

Cauwenberghe, que sublinha a preci-

são (mas com alguma improvisação) 

da coreografia.

Para Gruwez, todo este processo im-

pede que o trabalho se torne unidimen-

sional, dando-lhe “conteúdo”. “Decidi 

tirar o som na maior parte da peça por-

que a certo ponto mexeu-me com os 

nervos estar a ouvir risos constante-

mente”, confessa. “E era demasiado 

uniforme. Sem som dá mais espaço ao 

espectador para observar; o som e as 

palavras apelam imediatamente ao ra-

cional. Mas claro que no início isso dei-

xou os bailarinos em pânico.”

Dar o salto
À boleia do riso, este espectáculo é um 

exercício de sobrevivência social. Os 

cinco intérpretes são “cinco inadapta-

dos”, diz a coreógrafa, que se vão tor-

nando num grupo ao longo da perfor-

mance. “Primeiro começa a intimidade, 

depois há a vergonha, de seguida as 

partes que funcionam como pinturas, 

em câmara lenta, como se estivéssemos 

a tirar as máscaras”, descreve. Uma 

história que tem muito de Lisbeth 

Gruwez lá dentro: AH/HA é o seu cam-

po de batalha. “Para mim é difícil fazer 

parte de um grupo. Tenho de me esfor-

çar todos os dias para não cair num 

estado de desconexão. Às vezes as coi-

sas são tão assustadoras que queres 

enfiar um capacete na tua cabeça”.

E, para Gruwez, era profundamente 

assustadora a ideia de trabalhar com 

vários intérpretes. AH/HA é a sua pri-

meira coreografia de grupo e serviu-lhe 

para desbloquear uma série de fobias, 

numa criação-terapia-purgação. “Eu 

faço uma peça porque tenho um pro-

blema para resolver. Para mim o AH/

HA foi aprender a ultrapassar esta in-

trospecção, a fazer parte de algo e a 

trabalhar com mais pessoas.”

Acabou tudo bem. AH/HA está em 

tour há dois anos (“já somos uma famí-

lia”), o próximo trabalho de Gruwez é 

com dez intérpretes, sem ela no elenco, 

e este ano começou a dar workshops, 

coisa que antes a deixava “em pânico”. 

Para dar este “salto”, a coreógrafa belga 

seguiu à risca o lema da sua companhia, 

“atirar o corpo para a linha da frente” 

(uma variação, pelos vistos involuntá-

ria, da máxima de Pier Paolo Pasolini, 

“atira o teu corpo para a luta”), num 

processo que incluiu matar psicologi-

camente o seu mentor, Jan Fabre.

“Sentia-me usada, furiosa. Pensei: 

vou atirar o meu corpo para a linha da 

frente, fazer o meu próprio trabalho”, 

diz Lisbeth Gruwez, que chegou a ter 

uma aventura no cinema (Lost Per-

sons Area) e na música, no videoclipe 

de Death of a Whore, de Juliette Lewis 

(Gruwez é o esqueleto). Demorou al-

gum tempo a sacudir “aquela energia 

masculina” e a descolar-se da sua ima-

gem, nua, de Quando l’uomo principa-

le è una donna, solo criado por Jan Fa-

bre, mas já se viu “livre disso”. Ou qua-

se: apesar de ter um corpo de trabalho 

sólido, muitos jornalistas insistem em 

perguntar-lhe “repetidamente” pelas 

influências de Fabre, nesse gesto muito 

habitual e sistemicamente patriarcal 

de tentar justificar o trabalho de uma 

mulher com o de um homem.

Mas, no final do dia, Lisbeth Gruwez 

é uma optimista. “Acredito no ser hu-

mano e no amor”, diz — e talvez tenha 

sido por isso que escolheu Hello, canção 

de Lionel Richie, para o momento final 

de AH/HA. “É uma música muito pirosa 

mas que dá sentido a isto tudo. A men-

sagem da peça é sobre a importância de 

cuidarmos uns dos outros”. Um recado 

aparentemente elementar, mas que com 

os episódios recentes, do Brexit à elei-

ção de Trump, parece de urgência má-

xima. Porque, como diz Gruwez, ”we’re 

pretty fuckin’ far from okay”.
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